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í António Feijó

O'ver dodelro
'amor é feito de
humlldcde: '50-"

.

bre o oriel nup-.
cial não. há pe- .

dras preciosas.
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Delegado
dO, InStitUID' naCional
dO TrabalhO em Faro

TRANSFERIDO' de Santa­
rem. assumirá em breve

�s funções de delegado do
I. N. T. P. em Faro o sr.
'Dr. António' Teixeira Mar­
ques. A Sua Excelência, que
pela sua competência, zelo,
formação intelectual e orien
tação criteriosa, deixou obra
notável nas delegações que
dirigiu, em Angra do Herois·
mo, Viana do Castelo. Beja
e Santarem, apresenta cA
Voz de Loulé», respeitosos
cumprimentos e oferece toda
a colaboração no desempénho
do seu cargo, cujo relêvo e

importância nunca será de

Porque da Vila

tivamente, bolsa o seu des­
contentamento s ô b r e os
«parvos» que se não deixam c

prontamente ultraoassar ° e
em relação aos quais, cl�ro
está, êle se sente infinita­
mente superior.
Os 'amertcanoa, eivados

de uma escola psicoaóalista
'¡, I. ." •

que e emmentemente dlSCU"
tível, levara m e sts aná lise
mais Ionge e, freudianamen­
te, estenderam estas conside­
rações aos chama � (frus­
trados permanentes ¡di�í.
duos tímidos, retr-n., _. pr-¡.
trovertidos, nos quais, di•.
zern, é sempre possivel ell-'

(Conclusão fla 4." página)
,

.�

mais encarecer, ,

Foi. iniciado a primeira
fase da plantação de ár­
vores no Parque da Vila,
prosseguindo os trabalhos
com a maior celeridade.

. Esta primeira fase corn­

preende a plantação de
100 mélias e 320 pláta­
nos e transplantação de
60 tílias."

"
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DAI iriicíar-se, dentro de' tros .os que se salientam
dias, em Loulé, uma nos papeis principais de

_ temporada de teatro, outras peças. De modo que,

.

à,' 'F-Ian d',r-,e
..

s Resultados -da .4.a Jornada
� que cQns.t;it�lÍrá, sem sem nomes de azes famo- - " A'

,

s o m b r a de dúvida, um sos, sem vedetas afamadas SOB a presidênciado sr, Ge- Ilético, O' Infal,ivei�, 01
acm'l.ted.rnÆJl.!Q .importanre pelas .turbas da gránde pro- � n-ral ferreira,Martins. reu- ,ToA r,' 3,' _'_- Alte, O' .

,

e digno de registo especial. paganda� r ealizam uma niu a Comissão Orgtlnizadora da

Faço a afirmação em pleno obra, de difusão do teatro
5." Romagem de Antigos 'Comba- .'

h d 1'· el
tentes r,lCVU assente os cam ¡¡I a-'

110
melhor encontro desta cos (Infalíveis) não consegui-

con ecimen to . o va or o que se impõe agradàve l- das' combatentes que queiram to': 'jornada - Atlético, eTn- ram resolver a questão das,
trúpo dos Ar.tistas ASSQê (Continuação tia 5." página! mar parte nela, façam, 'desde, já ".

. "falívei-s, -:,: verificoâ - se cores e por i880 nãÕ houve;
ciados. depois de os ter vis as' EUflS inscrtçõ es, dirigidas 1:lO - um empate a zero ,bolas, destr-inça entre :9 preto e 01

tQ.trabalhar. 'duranté má,is sr Carl IS d'Orne llss, Rua da Hor-' '- que traduz fielmente o- bra�co, corno costuma djzer-
:1" ,

•
-.' .•

F D
·

"L"' b'
/ ta Seca, 7, '1.0 ;_ Lisboa (T-E-I:' neaultado da partida. E' o pri- -se, e nem o Atfétíco.conség'uiu

ae seis meses, em" aro.

a qu I' IS oa 27-520). Cada um pode Jazer-se" meiro empate a regtstar no pôr o preto no branco, nem oe

E, como colaborador deste " ,

"

,

• •.• acompanhar por duas pessoasde torneio. brancos fizeram a vida negra
.

quinzenário Iouletano, con. ._.__._. ._••_ ..__• família. ;��
, '

O Atlético talvez ttveese do- aos pretos. . _

,

sidero oportuno conversar
A visita à, Belglca justífíca-se mínadçmats que o antagonís- Na partida entre Terenses é

I
. Campanha Nacional de pelos sedutntea morivos : na fa.. ta, este, porém, 'foi, maís íncí- Altensee venceram os p'rimei-

com os errores, prováveis <5 .

, Educação de Adultos chada da Unlverstdade CIe Gand, siva. no. 'cam-inhar para as re- ros, normalmente, por 3 ten-
frequentadores dos espectá- existe uma lápide artístlca, home- .des eprovocou, porIsso, mais t08 sem resposta. O grupo de

culos
.

do «Desmontável», Ao dar posse às Carnis' nasem dos Belgas «aos, soldados ·perigo nas redee contrárias. Alte já vai resistind'o melhor

sobre a qualid'ade e as ca- sões Executiva e de Orlen. portugueses mortos "afrente Bel- O dominio dos.negroe, não foi aos adversários, e não fôca a

racterísticas da Companhia tacão Pedagóalca, ·de Ad. ga, pela causa dodireito¡ no, ceo. tão perigoso no remate às ba. tarde infeliz do seu guardião,
,

I f
mitério de Antuérpia, estão se- Iízas e embora não merecesse talvez houvesse, que se regts-

que nele vai actuar, ministração e n armação e piiltados sete antigos combaten- perder o.éncontro fica a d<�ver tar uma das esperadas surpre-
. 'A COPlpanhia Ra{ael de Propaganda da ·Campanha tes portugueseæ em Bruxelas,' o resultado nulo. ao seu guar- sae, no Torneio. O '�onZe» da,

,Olive,ira não é um' grupo Nacional de Educação de prestaremos hornenaqern ao Sol- da-redes,· que esteve muito Tôr recheado de bons valores

ri U al q u e r,' organizado à Adultos', que Vão'executar,' dado Oe�conhecidq Belga. . atento e colocado nas balizas fez .urna exibição paupérrima ..

� Na Bélgica está sendo prepara- á suaguarda. Os três tentos obtidos foram
p:r;e,ssa, em volta de um ou num Vasto plano e lançando da uma carinhosa 'recepção aos O yento que soprou forte- todos marcados pelo seu avan-
dois nomes' de cartaz, para mão de todos os meios ade- romeiros portugueses, mente prejudicou bastante o' çado José Rafael, que' é urri'

uma passeata teatral pelas quados, o Importante movi- Itinerário previsto: dia 22 de jogo.' ". optimo jogador mas que se

Prin,cipais terras da provín- mentó <ta primeira da Ins- Abril-Partida de Lisbna no S ud; Os melhores jogadores no mostrou deveras peeeoaltsta e

" 25-pheg�da a Paris, às 25,50 ho- terreno foratu os guarda-re- COm precíoeísmes a mais.
�ia, com mira na exp lora-, truç�o a .açt9Iescehte� e adul- ras; 24-Partida de Paris para Bé- des. Depoís destes salientou-

'

.ção' ele um '0:U, dois 'sucessos' tos, rnstltuldos por diplomas thume, recepção e instalação em -se o interior dir-eito do Atlé- Marcadores do torneio

de bilhe,teira na capital. {eg�is 'recentemente promul Béthum�; 25 - \1,isi�a a� sect�r tico, que .denuncia ,qualidades Rafael coin três bolas e Ja-
"

N,'ada disso.. A C,o.mpa- gaetas Su.a Ex.a O Ministró ,po�tugues; 26-Cerlm6mas habl- a aproveitar fu!u.ramente. cinto; Cristina, ,Luea'S e Ber-

h
'

d 'E:d'! ã' N' I 1 tuaJS em Lacouture" regressQ a Os .pret08 IAtJetlco) e os bran- nardo com duas bóIa8 marca-
n'hia .K!lfa;.el de ql�veira é a .t�caç ,o ac Dna pro- Béthume' 27-Partida de Béthu· das são present�rt1e'Dteo8 me-

um agrupamento s é r i o, fc�¡u uin discurso notável do me para'Grand; 27-e 28-Recep- lhores rematadores.

ge' a,ritstas S e ri o e,. comp qU31 é justo destacar algu- âã�eem ,Gr��� vi;�ta àà U�i��tS�- I M',..

·

... 11 N,SA Classificação J. V. E. D; B, P •.

Xente de teatr.,o e como p,es- mas passagens.
' ,8 ,e a Ct ,t;,' I)QI e· a -

Cam' pl'nense 2 2 • 2·0 46" -

,

f' tl�a, para AntuérpIa; '29-R�cep-,
-

soas digrias da mélhor con- D�pols de a Irm�r que ao ção, visita ao cemItério e à ciM- Tôr.. 5 2 1 7·2 4

vivência'. H� muito.s anos ter conhecimento 40s núme- d'e; à noite, partida para Brux'las; Infalíveis 5, I I, 1-1 5

lá que anda percorrerido o ros do recenseamento de 50.,...,Bruxelas. homenagem ao Sol- «Correio ,do §uh
Atlético, ,5 'I 1 4-4- 3

-pais, por toda: a parte dei- 195tl concluiu Que os esfQr- d!l�o Oescon,hecid?", \1isi�as <>fi; Vitória,. 25 1_15 40,.110 2

d d II d· d d 1930' Clí:ltS; 1 de MalO-VISIta à,cldade e Entrou em maill uin ano de Alte, O

xan "o amiza es sólidas, ços re'a za os es e j , à Peira Internacional; 2-P"Irtida .

vida, o 34 o, este I)'OSSO queri- ArbitrQs
profundas'simpatias e muiM quanto à Instruçã"o ,popu- para Fs'_ís-tisboa. do eoiega, que sob a inteli- A b'

.

,

'd ¡ d p I" t D � ar ltragens·eoa.tlDuam ar

tas'sauda "es:" , l'ar, caree!flm e um novo restu esc areclmen os o e- gente e activa direcção do ,ñ.os• ser'conduzida8 pelos,sra', Fili-
:" Escrupul�sos como intér-' impulso Sua Ex a re'ferlu. se l.eg)��o d'!l",�;?missãp nÓ,Algar�e, so velh6 amigo eHustr'e e ver- pe Viega8 e António' D. Cava-

,.' capltao MarIO Lopo do' Carmo, dadeiro jornalista Dr M.l.ri "

pretes no palco, não. são os dep�i� às obrlg8torl�.dades Pr'e�idente daAgência da Liga dos Lyster Franco, se 'pubÜcaue� co, satlsfatoriamen,te.

componentes 'da Comp�- instltuld�s pelos decretos de Combatentes da Grande Guerra Faro. Vivamente o felicitamos N'
.-,. d"· '

.

O h fi d .:. i f .otl,clarlo Iverso
nhia. menos estimáveis no utuvro n o. aos prl';m os em -aro. e,' com ,a mais leal 'amizade

trato pessoal e no. convívio pelos mesmos fixados e sa� lhe desejamos, bem' como ao Os' ioges' da s.a iorna4'a efee-

social. ' lienta congratulando-se, a A- d·' t
Iteu director, Iongo e'pró8pero tuam-se 2.a feira, 2 de .Ma�ço

Pelo se� teor de vida fa- cooperação' d�sde jã dada à H gr·a. e c I m .e,o . o futuro.

«£. ,VOZ')
A 5." jornada -e: a melhor do

milia): impõem�se à consi- Campanha" peloEpllicopado, ','
. torneio devido a agrupar nos

deração de to.da a ñente. de p.ela Imprensa, pelos orrla. Na, impossibilidade de Támbem, na quinzena find.a,
2 encontros 4 dos melhore"

õ ,
i!; grupos e dev� r�alhar-se na,

bem. E pela seriedade do nlsmos cqrporatlvos e pelas o fazer por outros' m.eios, festejou o seu 26,0 aniver8àrio 2." feira, 2 de Março, por motio,
b Il - I

-

d ti
'

I eltte n0880 pl'ezado colega d� d F
)

seu tra a 10 em cena nao agrem açoes espor \Ias,. vef.,lho agrad'ec,er pub i.c�-. Lill�oa. A Pedr,o Correia Mar-
vo a ei.ra dos, Passos impe�

h,', - 'I c
a te ml'nar' O' nosso es di.t a sus'disputa no doming'o.a'senao que os· ouvar. L,;, r .

,
, �'m.,,�n,t�, <.I tod,as 8S. pessoas q.,U,es, o grande j.Q, rnal�sta que

,

T' f
'

d f
'

á I ó'�
'", " , Há jU8tifIcado interesse do

,tatª- se. com' e eito, e, orço ser p� s, quase ,s.,. I
o' qirig_e e a, quem votamoll a_ púplico des,porHvo, que, tem,

'Unl,¡ grupo homogéneo, de como espero, o de coorde. queJ se mJeressaram pe o maior amizade e muita adhil- acompanhado o to�ne, iO'J, pe11lc
f d d I meu estado d'e sau'de de r.a"ão, endereçam08 cordeais '

Pro issionais riue vivem o narI e o e or entar os au-' ,
- .,. efecf1v8'Qão destes 2 sensacio-

"J. cumprime,ntos de parabéns. i
' ,

t�atro e para o teatro. E/ xillos que pronta e voluntá- pois da' operação de' ur... na s encontros:'

uma autêntica 'equipa, cujo. riamente já vieram ao nosso gência a que tive de ser .

«Jornal de La�os) A'8 16 horas

jO,20',OU dese,mpenho marca encontro a bem duma,cam-. submetl·do,
Tôr -Infalíyeis

� Completou mai8 um aniver-
sempre, em .qualquer peça panha da qual podem resul- sMio, o 26.0, o simpático aJor-

A's 17 huras

_ das d,ezenas do seu vas tar para o País os maiores a) Francisco Lllis Caliço naI de Lagos», que, sendo pro-
Vitória - CampinelÍse

te e escolhido reportório- beneficios _ beneficios de priedade de um dedicado lou- . Estamos cert08 que vai ha-

pelo. conjunto 'harmónico e ordem social, de ordem mo· SebaStiãO'RodrigUeS móra ��::c�d%Udi��i:.!�,�!�a�:::� :i��c:�:�d:e:!�::teç:�s"Jec�:�:.
equilibrio de todos os com- ral e espiritual e de ordem tividade, é proficientemente minad08 'estee jogos. Há elu-

po.nentes. . económica. Lancemo. nos, }I'gradtlcimenlo. dirigido pelo, velho e consa- bes que não querem 'perder,
Se heje brilha mais este portanto, devotadamente a grado jornalista sr. Jacque8 de para se manterem nos p08tOS

I h Ih C TA, viuVa e filha, na im- Oliveira Neve!!.
ou aque e, aman ã são o.U- esse traba 0.-. "

'

d
. Ao «Jornal dt: Lagos», ao seu

(Continuação na 6,· página)

� QIIam!l\ll_�I!!lI_.œ!l!i!l__I.ll""'I1I" III!l lm__IIIl.¡¡IIl*' cAIll.œ'._____ possibilida e de pessoal- co.mpetente dtrector e ao 1,108-

mente, agradecerem a to- so conterrâneo e amigo sr;

d lh Francisco P a u I a às nossà8
as as pessoas que es afectuosas saudações e o dese-

apresentaram condolên- jo <Ie longa e próspera vida.

das e acompanharam à
sua última morada o seu

saudoso marido e pai vêm
fazê·lo por este meio. tes�
temunhando o seu reco­

nhecimento.

Agradecimentoo L' I'�V' A
A Familia de José-Vie­

gas do Adro, não lhe sen�

Festas do Carnaval do passivei por desconhe·
cimento de moradas, ag.ra-,

A Comissão das Festas/ decer directamente a to ..

do Carnaval pede a todes das as pessoas que por
'

as pessoas que tenham ele se interessaram, dll',
quaisquer contas a apre- rante a doença, ás que se

sentar o faVor de o faze- inc'orporaram no, funeral
rem com a maior brevi- e a quantas compartilha­
dade, pois deseja publicar ram do seu desgosto, aqui
o mais ,rápidamente pos- lhes expressa a ma,íor
sivel os resultados finan· gratidão e indelevel reco�
ceiros desta organisação, nhecimento.

A
.

máquina de costura que pela sua superior
, qualidade técnica e pelo seu preço, conquistou a

i' prefel,'ência dos portuguese�.

@ lOrn gpan�es: faliU ..

�ades �e ���amenfo

,

' Uendas a pronto
'8 a preslac.ões

Vai a�rir em loulé...
...um InSlilulO de Beleza

Agente oficial em Loulé:

I 1 Manuel Rodrigues Ventura J. or
Avenida Marçal Pacheco, 80 .

com aperfeiçoados
aparelhos de aiste­

mas nODEBNos,
a..OULÉ, CEm frente do Hospital)

I

, ....��.. œa �
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¿¡Ronda do Conce/hoH
• � fi maf!Jem

A' V' d 'r
'

I' .

"'R
,,'

1 A Im�ren�a, e �eD� fin!
_..-.--..- o.�.__._._.

.

oz as regueslas urals 'D-:�;;'-;:;;�;��; A¥��-¥��!!.�
Qu e rença

o excesso de t b Ih iê i '-- árduo é o Ofl'CI"O .de se
seus olhos de fogo lançaram

que ra a a, o m mposto e dente da Junta sr. Custódio [oa- um I?I�ar dominador por sobre a

i����¿';f� f � ����.marcar predominio desta- quim Correia, que exerce as suas .... fazer critica numa ter', muIttdao que se comprimia dian-

, época cama- São os velhos prtndptos de
funções com dignidade e impon- ra de provincia, onde todos te das apertadas entradas no re-

oalesca no desejo de (ortatecer
do-se ao respetto dos seus paro- se conhecem. e onde as-re-

cinto,
r austera e sàuia integridade mo quianos A' ,

ti b'
'

lima tradição que nos eleva no 1 'I' -,'
sua, graça so erana o seu

ra que a passagem do veneran- Em breves e desataviadas mas açoes pessoais, por vezes" andar gracil a e'sbelteza'do seu

conceito turtstico, diferiu p.ara do, Padre Leal, por ,ali deixou concisas palavras ele nos val' parallsarn OU prejudicam I
este número a continuação da d

.

, l" a corpo escu tural, impunham-na à
otnca os, nos longos anos em dizer dos interesses e melhora- ta

í ,

1'..1 d ad'
-

I
ronda que vimos cumprindo atra- toreo:

sensa a tmparcta lua e. rmraçao e ao ouvor expontã-
que pas o.:eou aqueta freguesia, mentas reclamados pela sua Ire- p

A' 'nel!) dos h
'

vez das nove freguesias rurais Procuramos o senhor' Prest-
rometo por de parte' ve' omens com quem cru-

do Concelho.
' guesta.

'

Ih
zava indiferente.

- ,

F
-"..,

os costumes, procurando Senhora da sua sedução írre-
, ot Querença a freguesia que O

·

d S P
.

'd d t d
'

ficou na berlinda, a séguir, na uVln O' O r.' rtisidente ser m epen en e cow to os sistivel, constcta da sua superío-
nomenclatura das já visitadas,

sem deprimir merecimentos rídade, seguia quase arrogante

E aqui estamos nós, a cami- d a J unt a d e r Fregues,ia à uns, nem justificar vaida· fazendo ondular, ao sabor da bri-

nho de Querença, cuja séde de dt'
sa que soprava, os aneis doura-

,

es a ou ros, porque a en- dos da sua explêndida cabeleira
freguesia se situa no alto de um S C tódí

.."

monte, alcandorada sobre pano-
-, r., us:o IO, sabemos que _' Quanto à povoação. tica conscencrosa é facho comprida.

ramas de uma extensão e beleza tem seguido com o maior que aspirações há? que alumia, é também ensi- Quando sorria talvez fechasse

incomparáveis.' interesse Çl' nosso inquérito _ Desejamos que se re- namento proveitoso. As mi' um tudo nada mais que o normal '

Querença.édas freguesias do através das fr
-. ,

I' h
.

t
-

f'
. aqueles ol,hos verdes de fogo,

Concelho de Loulé, uma das me-
eguesras rurais gu arrze e complete a Rua n as ln ençoes Icam assim aqueles dOIS farois que incendia-

nos, conhecidas e uma das que
e atê nos contaram que o para a N. Sr." do Pé da esclarecidas: ser [usto, ser vam corações.

mats o deveriam ser,
sr. já tinha escrito tudo o Cruz e somo prolongarnen- discreto: e não exagerar lou- Entrou na parte Central da Ave-

Tem possibilidades turísticas que nos vai dizer sobre a to deste trabàlño, se cons' vores; não agravar defeitos. nida e conscia, do seu valor, cou-

dificilmente igualáveis. Logo à sua freguesia. Ora, vamos t
.

' C' d
" raçada na sua vaidade de mulher

t d
rua o caminho para o sítio umprm o assrm o meu bonita prosseguiu como alheia e

en ra a da treguesia, à partilha lã tã I'
.'

t
.

t
�

com S, Clemente, no sítio da
en o' ver essa Ista de do Pombal. Este último tam- ID uíto, res a- me a consola- estranha ao bulicio que fervilha-

Charneca apresenta-nos a linda melhoramentos. bém conta com valiosas ção de nem ser adulador va em redor. '

cascata da Agua de Alto, - Realmente para poder ofertas dos proprietários be- por hábito, nem exigente no
' Um atrevido jogau-Ihe um sa-

No Porto Nobre e deixando o melhor lembrar todos os fi d "d t pensar po r capricho, prome-
qulnho em forma de coração que

antigo. atravessadouro da Ponte Ih
'
ne ICla os e rapi amen e se lhe acertou na fronte, o que lhe

da Parrela atraoessamos uma
me oramentos que interes- faria. tendo, solenemente, ;home- mereceu uma pequenina ruga e o

zonq, de extenso' pinheiral e de sam à freguesia de Queren- Deseiaríamos igualmente nagem à verdade, e a apoiar comentário em tom mais que des­

p UJ ant e arborização rica de ça fiz um rol, mas devo di- que se olhasse para o esta- as boas intenções, de forma presível de: «Estúpido».

sombras e dettciosos recantos zer-Ihe que se fôsse a meu- d d ã d a não comprometer a serie'
A multidão adensava-se Para o

onde apetece [aeer campismo. .

O e conservaç o a nos- fim da primeira placa e no mo-

Já antes crueâramos a estrada
cronar tudo o que está no' sa igreja matriz que está dade desta Tribuna.' mento em que passava em frente

da Amendoeira, ao fundo da mesmo, seria pequena cA quase em ruinas e cuja re- Assim direi que a impren- do teatro, um engraçado procu- ,

qual, ata um ramal para a.Fonte Voz deLoulés para o tegis- paração se torna imediata. sa não serve para desabafar rou assalta-Ia com confetti pre-

Filipe, locai de rara beleza e tar .. 0. melho ramento que Et' t d despeitos, nem para vingar
tendendo agarrá-Ia. .Esqulvou-ee

onde se sente uma admirável sen-
- quan O a par e e com facilidade e graça, mas já

"sação de.parecença com a re'
.mars interessá a Querença baixo da freguesia o que ofensas. A imprensa é coisa recelosa de não poder manter a

gião das Caldas de Monchique, e que mais urgente se torna nos diz? muito mais nobre para ser- linha e o donaire perante a su-

Aqui nasce a célebre Ribeira das é O .da abertura da estrada - A Tôr tem absoluta vir de \ tal, para se tornar' cessão dos assaltos,
'

Mercês que mais adiante se liga para os Corcitos. necessidade de se reparar a digna de ser apreciada pelo Outro atrevido se adiantou e

à de Benémoia, oriunda na fonte
aproximando-se por detraz pre

do mesmo nome e a que tão lar-
- Esse é bem velho, na estrada municipal q u e dá mancebo inexperiente, pela tendeu puxa-Ia a si para lhe en:

ga mtracultdade é atribuida pa- realidade. , acesso, à Aldeia, de comple- racatada donzela, este livro cher a bocha de confetti. Deba-
,

radoenças depete. -� Velho e da maior' jus- tar a estrada que desta segue do povo, ': teu-se e mostrando a maior indi-

No alto da Benemola a afa- tiça, pois os Corcitos cons- para as Vendas Novas e da Estéril seria esse encargo s;!nação ia para castigar \liolen-

mada Caverna da Solestreira tit
'

t
.

'

t
-

d que deve produzir úteis e
tamente o assaltante, mas hesitou.

com os seus labirinticos cami- I uem uma par e Importan- cons ruçao e um, caminho o rosto, os modos, o tipo eram

nhos que se chega a asseverar te' da freguesia quer sobre da Ponte da Tor para os proveitosos resultados, por- muito semelhantes ao de uma pes­
tigarem-na à Rocha da Pena. O ponto de vista populacio- Andrezes ao longo da Ri- que a imprensa, quer nade- soa muito querida, muito conheci-

Pertinho a Igrejinha dos Mou- naI quer económicamente, beira. feza de um crédo, quer na
da.

ros é outro notável
c

monumento
' .

le. é
Na surpresa que o reconheci-

merecedor de uma visita, ,pois é uma rezião altamen- Precisa ainda de'que se oposição de e, e sempre util. mento lhe causava, sentia-se de-

Depois a Quinta da Passagem te produtora. Os propríetá- limpe e aprofunde o poço No primeiro caso iustifica primida, envergonhada, confundi-
e a beleza da estrada à margem rios estão prontos a fazer da Nora.

'

as medidas a executar. elu- da e aturdida,

da ribeira cheia de pomaredo e uma subscrição e é prová- _ São esses então os prin- cida o povo nas vantagens Pesarosa da atitude ameaçado-

vicejantes hortas.
'

vel que se atinjam duas de- I" Ih t dela', no segundo caso fl'S',
ra que assúmira, do gêsto' que es-

Querença é uma Iregaesia de
C pais me aramen os que a boçara, da vontade de bater que

grandes possibilidadesturísticas zenas de contos, e por isso freguesia de Querença re. calisa essas medidas, discu- exteriorisara tão pronta e expon­

a aproveitar cuidadosamente no insistimos com a Câmara clama? te-as, e dessa discussão, re- tâneamente, apenas em tom de

Iuturo. para que mande concluir o
- Ainda há muito mais, galia da liberdade, nasce a

censura humilhada, ClJ.laSe cician-

A parte de baixo da freguesia 1
do, a apresentar uma desculpa,

espalha-se em redor da populo- estudo iniciado há tempo vai ver. uz que a todos esclarece, ouvimos daqueles lábios lindos,

sa e erande aldeia da Tor, per- pelo sr. Eng.o Barata e se dê Um melhoramento q u e porque a, sua elevada missão cheios de «ciclamen» carregado:
ta da qual o Morgado e outras andamento à obra. também seria muito 'útil, e é ilucidar os povos a bem Oh! meu Pai! Estava longe de o

boas propriedades atestam a sua _ E que mal's obras im rt t t receberem as ,lel's J'ustas', e' ver tão combativo!

incontestável capacidade produ-
re- pO an e era a cons rução

to.ra de riqueza agricola, clama Querença? de um lavadouro no sítio cooperar com os poderes
Gente boa e trabalhadora a

� Como subsidiário da de .Ponte da Parrela. publicas, para que as mes'

desta Ileguesia de Querença. All estrada dos Corcitos deve Também teria inegáveis �as leis sejam aferidas pela Olsado pela Comissão de Gen'suna
nasceu Quirino Mealha um lou- t'

.

t Q equidade. I'

letano que atravez da sua pas-
cons rUir-se, um pequeno ra- IO ere_sses para . uerença e

saeem pelos mais elevadas e
mal que 'vá até' à caverna da para o turismo do concelHo Neste propós,ito de ser a

dignificante� postos é um exem- Solestreira O que é relativa� a construção de um ramal imprensa util nas cousas, pu�
pia v�vC? de perseverança, auto- ,mente perto e assim teda- de estrada para a Fonte da blicas, e no progresso de
-domlmo e probidade, Tem sa- L lé
bi�o �onservar aqueles rigidos

mos um acesso ,fácil a um Benemola, podendo até pa-' ou, eu creio que há-de

prznctpios que a vida sã da al- local que tantas e tão' im- ra que o caso se torne mais conseguir a aceitação de to­

deia lhe radicou e que aplicadas portantes' visitas tem rece- económico, aproveitar-se um das as' classes desta linda
na estera elevada de acção em bido.' caminho que um proprietá- Vila, por cujos interesses

_. rio particular tem construi- vigilará cuidadosa a IA Voz
do aos poucos. de Loulé», sugerindo alvitres
Também os proprietários a bem da terra. E' assim que

veria::n com muito bon s

olhos que ,a' Estrada feita
para a 'fonte Filipe se pro- ( � TransPorles para IOdO O pars :•••••••••••••:
longasse de fqrma a chegar· U

'

ao Almarjão onde ligaria .:.: nião de CamionaDem de CarDa, L.da I =.icom outra que os habitan- Et Et
tes de S. Romão pretendem

• :

construir. i AG t N C I A E M! Serviço especial ! Teleg. Unidos !
_ Mas sr. Presidente, pa- • L I S B O A i : :'

(Conclui na 5.a página) i · A L G A R V E
: :

i B. de S. Mamede, !
-

: TELEFONE 140 !
: . - : .

: 22-dt.° (ao Caldas): -L I S B o A:
'

,. :

I Telefone 333521 • ; L a�u L I i
\_ !I • !I

�.................. � .

•

x...

o jornal se tornará' presta­
dio e útil, onde há um gru­
po qe bons louletanos, que
o poderão elevat e tornar.
jornal verdadeiro livro do
povo, onde este encontrará
o proveitoso e útil recreio.

A agasto C. Bolotlnka

Vai abrirem Loulé ...
•••um InSlilUIO da Baleza

QUERENÇA-E8trada de Corte Garcia
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da Economia�NUNCIO
(1.a publicàção)

[Ccntinuação da }.* página)

SE PRI:CIS�IS l\[)ºUIRI� -UMFI M081L1�
ou um simples móvel ,avuls.o que vos falte

PREFIRA A CASA PINTO, & PEREIRA
onde encontrareis um vasto sortido de

.
'

Mobílias e m'oveis, avulso em' todos os'estilos
de construção elegante, sólida e garantida

Carpetes II Passadeiras II Tapetes' II Oleados .' Pergámoldes

P'�EÇOS Df\ eo ri.c ° R R ê N C I ft·

No dia vinte e oito do
próximo mês de Março, pe- reu, em nome dos munící..
las onze horas, no Tribunal pios; o deputado sr, Eng,
Judicial desta comarca de Ramires, o Chefe do Dis­
Loulé; nos autos de Divisão trito e, por fim o Ministro.
de Coisa Comum que oDou- Das ,suas palavras teve o

tor Afonso Lourenço Dias Algarve a confirmação de
da Silva e esposa Maria. Jo- I q�e. �ina�mente lhe'.ia Ser

sé Barata Nogueíra..movem Eeita rustaça na solução dos
contra Clotilde Cabrita Nu- seus problemasfundamen­
nes de Sequeira e, marido tais, que, aliás, vêm ínsczi-

, J O S é Sebastião Teixeira e tos no p�ano de fome.n!_oo'
francisco José Nunes de Se- A a�ahar pela prontidão
queira, se ha-de proceder à com clue 'Ü sr. Dr. Ulisses
arrematação em primeira pra- Cortês se lançou a exe�utat
çà do seguinte imóvel que o plano no, qu.e. resEelt� a

será entregue a quem maior obras de e lecrrificação, e de

lanço oferecer acima do va- esperar vermos dentro em

lor por que é posto em pra- pouco iniciados os traba­

çar+-Um prédio urbano em lh,os de- repovoamento flo­
Alte, inscrito na respectiva restaI da serra, ASSIm o

matriz urbana sob cinco/sex- deu a entender o' ilustre
tas partes do artigo número Ministro quando prometeu
trezentos e vinte e oito on- lançar, dentro de semanas, ; (Con'tinuação da 1,. página.) (Continuação da 3." pàgtna)'
de se 'encontra instalad� um as bases da arborização ao

lagar de azeite licenciado sul do Tejo, por empréstí- contrar 'uma infância difícil" Quanto a estas, diz M. Píret, rece que no mapa das clas-:

pela Direcção Geral de In- mo�, fornec1mento gratuIto com recalcamentos e revel- «nihil obstat». São, em ge- sificações das estradas mJÍ­

dústria, que vai á praça por d.e �rv<?res� s�mentes e a.s- tas, cheias de desamor, e hu. ral, boas condutoras, com o nicipais já se prevê que a'
t� té estrada da Amendoeira' vá.

quatro mil trezentos e vinte SIS encra ecmca. . rnilhações, e que, mais tar- único senão de se esquece;
escudas. Sobre .este prédio de, fornecem,' precisamente, rem, írequentemente, de' ligar a S. Romão e até à Es-

recaem os seguintes encar-

O eARNAVAL
a grande massa dos «chronic que um carro tem uma peça trada Nacional de Loulé à s;

, gosr=-Uma penhora li 'favor .,,' víolators>, isto é, dos con- chamada alavanca de velo- Braz? ,

da fazenda Nacional para traventores habituais d a s cidades ou de mudanças, a'
- Se assim Ior.visso.serã.

pagamento da quantia de oí- • -'<:0>_._'.__'_. leis do trânsito, e' até das' qual, segundo um curioso oiro sobre azul e teremos

tenta· e oito, escudos: Uma B'. demais leis. depoimento feminino «exis. dado à rica região da Amen-
, nas arrelras' doeira mais um notável meio

hipoteca'inscrita proviso- Outra .causa psicológica te unicamente para cornpli-
ríameute a favor de Arlindo B r a n C a s invocada e que parece, na car as coísas=-v- de expansão.

T'emido Sampaio Lemos, ca- realidade, ter importância, é, Enfim, as outras causas
- E sobre escolas, o -que

, nos diz.?
sa�o" professor de inst�uçãO ESTE animado sítio a 5 quilo- a dos «complexos de culpa>, psicológicas do desastre são

Há a maior necessidade
pnmãría.tmorador na Cidade metros da víle festejou o seu ou seja, o caso dos índiví- por ordem de frequência ;
de Setúbal, para garantia da ' Carnall�I .organizando uma corri- duas que vivem domina- -Um excesso de confiança

de construir um edlñelo es-
, da de 'b 1 t colar na ,sede da freguesia'quantia de vinte sete mil lC,IC e a�, �m. que os cor- dos, inconscientemente, pe� nos próprios recursos" lima

,

•• A ,redoFes, na maroria Já veteranos ' ('1 pois O que pertence . à ,:Câ:�¡
trezentos e trinta e tres es, adoptaram todos nomes de guer- la Ideia de que cometeram emotividade passageira. ,di�,·

mara está muito arruinado.
cudas. Uma peuhora a favor ra. Aseím segundó nos informa. o graves crimes (a maior par- tracção), o álcool ém derna-

_ Mas e acha que esse.
da fazenda Nacional para nosso correspondente, tomaram te das vezes imaginários) e sía, e, finalmente, o esgotá- edificio deveria ser cons­
pagamento da quantia de parte na ,:ornda o� «azes do p�- aos quais o próprio incons- mento nervoso depois de

do U' h' t daI»: Barriga da BIcha. Batería truido no Povo, lá em címa;
�ove .escu os. � ,m.a IpO eca Descarregada, Charro Azul, Pin- ciente, uma -vez liberto do algumas horas ao velante. obrigando os a I u rr o s, na'
inscrita provisóriarnente a guim-americano, Cabo Sardão, verniz civilizado, obriga a A pedagogia e a preven-
favor de João Dias de Sou- Cab.'ça de Cómoda! Pau-Preto, lançar o carro contra um ção do desastre está a ser mpa��U�ar�� te:r�u�1��e'd':'
sa casado comerciante mo- Chapéu de ferro

..
MáXImo da Rola, muro, uma árvore, ou um encarada, lá íõra, dentro das, , , 'Touro Azul, FIalho, Charuto e . cêrro ?

rador !la povo de _Alte, para Bago de Milho. precipício, naquele eterno' bases acima sumàriamente
_ Não me pronuncio SO�

garantia da quantia de VIn- Vieram em corrida contra-relo- combate 'entre o instinto da expostas, e cada vez com
te 'e um mil escudos. Uma gio até esta vila tendo passado vida e oInstinto dá morte, maior interêsse. Assim, nos

bre esse aspecto .da questão.

hipoteca 'inscrita provisória- em primeiro lugar nos postos �e cujo desíquiltbrio dizem os Estados Unidos, funcionam
Os técnicos e ps pedagogos

d J
. controle os corredores, Bateria e, sobretudo, a nossa Cârrra-:

mente a favo� e �stlnO descarregada, Pinguím America- psicanalistas americanos e Cursos de Condução e Es,
ra que discutam o melhor' e'

ferro, casado, industrial, re- no; Bago de Milho: Charuto e alemães, pode ser sübita-. plrito. de Segurança, que mais adequado local;
sid'ente em Mouriscas,' co- Touro Azul que que foi o vence- mente desperto pela embria- uma vez tirados, dispensam

dor da V It
' E deixe- me terminar' di-

marca de' Abrantes. Uma hi- 0, a. _ . guês do volante e pelo ro' o exame de condução habi-
.

"

{ ,

' .

ó
. ' A orgamzaçao da \lolta fOI con- zendo que a parte de baixo-

poteca InSCI: ta provls na- fiadl! aos técnicos «Encara esco- lar'monótono do carro. Será tual. Os alunos assim prepa- da freguesia com' as 'suas'
mente a favor de f. J. Soa- Iatéiras», Coxo-Raguinga, Pillha prudente não ir tão longe, rados revelaram, em 2,000
r.es Mendes, casado. indus- da Satira e Cinco tostões de Fa. mas é igualmente prudente casos. menos 52610 de aci- novas escolas. a. reparação.

'1 "d t R' mmá 'b I d d
. completa da Ponte e a cons':-tna , resl .en e no OCIO ao os' ficais de pista e cronome-

não regeitar, em a so uto" entes o que os autorlza-
trução da Ponte da Passa-

SU,l do Tela, concelho e co.� tristas eram 08 desportistas Olho estas conclusões, apoiadas dos simplesmente pelos pro- gem tem melhorado m,Jlit.Qmarca de Abrantes. Uma hi' de Agua, Bochinha, Alpiarça, Cur- em es-tàtisticas cada vez mais cessos antigos.
.

pateca inscrita provisória- \Ia da Morte', Paqueta e Pena númerosas.' Leitor,' se tem carro, ou
e por isso é justo,.muitÜl

d A B Grossa
'

'1 justo e oportuno que se vá-
':lente a fav.or ,e rtur a· Auxij¡ou a Cara\la,ns-o «Policia Uma pergunta que bal 'a carta, lembre-se do que leu lh d

" "

tlsta S�que!ra, casa¡;l:o, far- de Estrada> que dá peto nome de nos lábios de quem lêr esta neste artigo e domine os' ago�a
.

o an o um p°!lC:P,
ma,ceutlco, morador na Rua Padinho e fez a reportariem o Re- crónica, é: -:-«Será um fa- s e u, s instintos. Conserve, pelos Interesses d� parte de ,

,IS cima.
Engenheiro Duarte Pacheco, porter négro da Seita dos Mau- ctor favorável a inteligên.. mesmo ao volante, aquele

Mau Estava terminada a nMsa'
desta vHa de Loulé, para

-
. cia ?l> M. Piret responde ne- polimento civilizado que faz

en trevis ta.
garantia do pagamento da gativamente, ressalvando no certamente, o encanto da O senhor Presidente d:¡'-
quantia de nove mil escu- Se é eCOnOmiCO ••-.

entanto, o facto evidente de' sua familia e dos seus ami- Junta tinha qué ir à suà vF
dos. que um bom condutor deve gos; " ·creia que se não ar- da e nós à nossa.
Loulé, 18 de fevereiro de Faça as suas compras na ter uma certa dose de ini- rependerá!

.

1953

CASA 'G
ciativa e de decisão, mesmo Quando lhe-pedirem pas'

O Chefe da 2." Secção I NEl para desrespeitar o Código, sagem, dê-a, e encare com-

An,tõniolUdioAssis da Veiga ' porque, todos o sabemos, passivamente a brutalidade
casos há em' que um,desas- que passa. Ela vem do ini-

Verifiquei:- '

onde encontrará, tre iminente só poderá ser cio dos séculos e acabará,
O Juiz de Direito

Matriais para constru- evitado mediante uma con- provàvelmente, na primeiraPedro Pacheco Mil-Homens ção, Artigos de Droga- travencão deliberada e ime· ,curva. Deixe passar e, ao fa-

ria, Perfumaria e Pa- diata das leis do trânsito. zê lo, escute atentamente o

pelaria, aos m a i s Simplesmente .•. convém re- zunido dos pneus do outro

baixos preços. correr a, êste expediente o carro, porque talvez oiça,
>I: menor númerô de vezes pos- de novo, a velha frase ro·

Agente da água da aBela Vista» sível. mana: Ave! Cesar, morituri
• Outra pergunta que con· te salutant! (Ave, Cesar!'

Av. José da tosta Mealba (Frente ao Talotro) vém, naturalmente, n ês�ê Saudam te os que vão mor­

.ano da Graça de 1953; e; rer I)
L O U L É .' -II&�.'. asmu(lh·eres.»? Mioa,Jaoei(o.953.

CABA
Vende- se uma casa, si­

tuada no Beco da Aveni·
da General Carmona.
Nesta redacção se in-

forma.
'

FO,RJ\

i
�... :r.:

R:l'NTO ,Be PE'RE'I,RA
'. ..' "Ave;nicia José' da Costa. Mealha"

'

;"

T e .:� f (:, n e 8 3 oL u L

I :Ho'm�m ! a ,máluina�;
•••••••••••• .1•••••••••••••••1 .

AVOZ

�a! ,fr�IUe�ia! RUfal!�:

R. P.

Horta do'Alamo
Cerca da Uila _de LOUlé
VENDE-SE

Aceita propostas em

nome dos proprietári'os, o'
Dr. Humberto· Pacheco,'
Largo do Calvário,50-1.°
-Esq.-Lisboa..

É
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mente e atingem um nível
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de representação que é sem' .1 � melhor sapataria e chapelaria Ipre serlC? =='," , '==
, A falta de teatros !01;ÇOU- � A casá qué mais barato vende,

" �
-os à solução do problema'@ Ei q��e malor sortido 'apresentá

.

§
pela- forma do Desmontá- ª ": ,", . ' , ' " �
v�l,.·quê foi ,ultima.:q?;ep:_te .1 Meias Nylorl de t�4áS as m�rt:a:s é preç:ô'�, I¡nulto,melhorado e t<i>rnado == ,

.,' ,," J' ," " §
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:j\. Companhia já se:apú- � �

Secretaria Ju'licial ,'No dlil!- 3Í do próximo sentou duas ou três vezes f1,,�, fl.11
.

Ji, � ª
, mês de Março, 'pelas 10 ho .. em Loulé, com agrado ge... l!i � IW 1!i 15 �

A·
,

1\1 'U N C I' O '

"I' I R 5 d ral. Oxalá,. que o público _

'T
'

L E . O N E 1';' 7
¡ . ªª_. ,ras, no OC¡l, na ua e =-

E F 7,
"

)' Outubro desta vilá, n." 20'e da nobre vila conresponda �: . �
(1.1' p�JtUca-:ão 22, e nos autos de liquida- agora: à escolha feita pelos WlllllllllllllllllllnllllliHlIJlIlIJlIIlIIlIJlIlIlIIlIlIlIIllIIlIlIlIlIIllIllIIlIlIlIJlIIlIUllllllllllilftlBlliU1I1111l1l11l�1IJ1I1II"IUIUlllllillllllllllnoH�

ã d ti
'

f I� "d Artistas Associedos para
.

.

No día 28 'do, próx imo ç O o ac 111,0 na a encra ,e d 1 " d lh d .
,.

uma temporada .segaida de a' equai;o, em -cenãrros .
e car gatga a !S.S' ao, mais

mês de M'a'rço, pelas. 1,1 ho- Clotilde da PiedadeOlivei-
b If'

.

d b" 'l:'·d "el d'

.

,."" bom teatro, a preços aces- e o-e erto, varra os e su· s'eru.m 'atICQ;,
...

.J.:.<
•..

···

u.·ar._'o c

e
. ·r·.as· nesteTribunal, nos au- ra, VIUV¡i, comerciante, res,l- r . M ó -f -'

• d' t t 'I
., . síves. ge�t1vo�.. atQs"ma.;.n.l lCO mtêrpre-

-t�s' de' acç"a-'o', de d· 1",v,i�ã.,O de en e nes a vna, Y,at (¡l pra- O
=Ó: ' •

O d'
'. '.,. f'

' .

F
"'--

1''1 "

'

I ça- toda a' mercadoria exis- 'repórtório é vasto . e s nomes .os antrstas te nos pa�el�.' ;ortes;,. ,
er\�

cousa comum que Manue, tente no estabelecimento, para todos os. gost-os: dra- irão sendo fíxados por io- riando de PI'lvetra, ;�m ga�
Gonçalves e, mulher Ilda da

da fanda' e bem aseim o fua's'ê comédias, peçasa.n- dos -cóm suas caracterfsrí" lã dram,áti�o de, �sPlênd��a,Conceição [otge mo vem
trespasse do respectivo es- ti$as e modernas, obras pa- cas próprias: ,

voz e, oPt�ma al,CÇa:O; �er)
contra José Gonçalves e muo. t bi' t

.

1 :ra o paladar das pessoas :em:a de Oliveira, uma nando FrIas, u�, art,lst�
nher Ana da C'óúceição: An- a e ecimen o, com a Inc u' I dã d b I

-,'
t t (t '" mais exigentes e para os de actriz de catego ria na 'cO,- comp eto, em tu o, quanto

fõnio Oon'çalves; e, Maria s o e a cao, es antes o ....a
D tA' . V'l I' -

) menos exigêncías s « eus tn,édja, s'empre eng.taçada e az; ntomo' I e a�' estu-
;;ie Lo',u"'des da Coneel'"ça-o a a.rmaç�o q4e o guarnec� � IIi'

,',

F L d
'

G d' f 't
"

'U.' d' 't d t ,.'e 'pague», <It' r�i fiís ,� sempre espirituosa; eny, 1013�.e 'pe,t,eJ_o liIeJQi .emo,'onça�ves e .t11'arl·do, Le..
o'. ni' - Irei o. ao ªrren. alJlen o, que.

S A M d' 1. d' F J qu 1 f G I F s
,

-

t a·usa»« ,orga lnna e dás, mais à vontaá.e nOs e pape or; "ar os' 'rIa,

�'I'O Oonçalv,.es Oordlnh.O, se. seraQ, �,n regues .a q u e m V'l'fl' R
.

M'
. eJ, ,1 d' d .. 't'l .

t r
'

mais oferecer adma, do va- a or»·« a9a» «. ar- papeis (ie infensiœa e ra- .um. ac�o.r \l. I e, com In3� -

lia-cjé' 'proced�r á arrémata" I,Ôr da avàliação.
. ,

quês d� Villemer>:, �A Ca- hlãtiéa, á. qi:h� dii k�úo' �c- PI:���ções de:ca�e�o!ri� �.A� .Çâ'o eq¡ p,rimei�a praç� d�' d,eira dii Verdade», «Fet,8f' lev:o; Lisete Frias; jóvem vannho. s��§ .ân,os 1?,roW,.e� '.
seguinte imovel e que �'era Loulé, 20 de fevereiro dé. «_rió Rico». «Milagres, ide com nítido temperamento, ted.ores, Q',qe el?-',Ca;nta ��m.,.
�ntregue a qu�; �aior lanço 1953,'

-
,

Santo António», «Lad1Jãa», párà o' drama, em que p.'r<;>- pre que fJ.:ga:çec� em.���\ .."ôferecer, aciina do �alor por b ,a'dministradOl: da masa 'falida «Fidal�os da Casa Mou" gride éonstantemente; Gi- . P_?r tud.? el p�r t9.4�s ��
que, é pos�o em praça. .

'
,

risc.a�,«Pupilas do Senhor sela ·de Oliveira, a ingénua razoes, n_a,e ��slto" e,:rp-. ..,�u:
Um assentam�ntodo rnon- /OeraldosdosSantosEstevens Réltor», «Am(i)r de Perdi- da: Companhia, mas capaz gurar Q,O :puhh�o lqute��nlo,�

to no sitio da" Guiné., fre"/ b Sindieo,' ção», «Duay Ortãs», etc., também de viver os, dra- uq:¡,a temporada:te�tJ)ªlq:tl_e#
-€�esia de �aderne, q�e se Joaquim Augusto Valente dos melhores a u t o r e s e niàs '-COnl' brillío. ê convic� pelo que ,vi e ouvi, ·aqui
'cÇ>mpõe de ca�as de res�den- Cantàntc épocas diversas.

' 'çã�; Iclalina de Almeida� em Faro, n�õ. �d4,¥tá -d!e��
<:ia terra de semear com ar·

"

, E- o leitor verá: os artis- muito conscienciosa em tu. �ar ,de ser u� aCQq.iec,l-
vo;es. não descrita na Con-

ta� cop.hec�m Q�. seus pa�, do 'quanto representa; Lu- in.e.nío. ..' . ..(.'
,.

'. ': '

-servatoria do' Regi'sto Pre-

PRAlA DE 'P(ds�
. sll.bem cHzê--los C'om c�nd� Trindade, u�a cara-

..
Faro, 11 de' F)éve'r�iio. ctk ,

did, e inscrito pa matriz ms- .

"

\

¡

, éxceléñte diêçãÓ',.viyem,-nos t'teristica que prefere o� 1953.' ':,
.

ficá da freguesl'a de Pader�e ,

'

com convicção, represen- p"ap-eis de bom humo:J;; R.�. ]oiJ.(juitn MagaJA'Êie:s
�.orbbaOn�aaFdt.ao 4m'�els4mean,fra�mgUaet�:! OUARTEI'RA

tam-nOS com rigorosa en- £ael de Oliveira, um artis-
.... cena ção e guarda-roupa ta cómico, que sab-é arran,;!
sob O art.o 401. Val a praça '

¢'or 2�394$OO,
I 'd

"

tá' d
I· 14 d F el'ro de SI {lro, propne. no a'

Lou e. e e ver .

.'
,

,
.

1953', BarraC8-Bar IOstalada na

:H.ospilal da' M:i�s.�!�q:Õ r rl i á
.:' '.'"

-

·b - o ti: ,L, ,,' É ' .

.'

Consúltá de doenças do coração

ELE CTR O CA R DIOORAF1 A

Sábados às 10 horas

'Dr. ].' PE�I:IR A
i .

NEvtS'
I ','

Bemaroa de Loulé IJ,. N, U N e :I o

Praia. 'd,e:i,Ql:larteira du:o
.

tante' a' época balne'ar,
o.ferece os pain'éis da,.

�
mesma que est-ão para'
pintar, a' q\1alquer comer-'-

. '[ A B O R ft'T 'O R I O)¡
ciant'e ou recl,amista que

H H 'nele S queira fazer récla-
:

; DE' AnALISES cLlnlCAS
.

me d9S Sf us artigos, ,

�
, ::.--=---9IlIlIIIàII------�--......�................ 1IIIIiiaI!!'

: :·A![eu!ãn nI'OD'!O'

/
o' Clrefe, d� 2.· .secção,

.

A¡ntóni.o .'IUdio A. da Veiga
VerAfiquei!

O Juiz d.e Direito

Pedra P'ae,hecCf Mil Homens

-r

I M É oj C o

•
.

Rna Conselheiro Bliar, 10Z

Telei. 366 f A R O

'Fogões
Fogareiros

Esquentadores
Frigoríficos

GA!ZCIDLA
I

Veja os mod elos aca­

b a d o s de chegar ao

agen te em L O li L É
\

Edu�doCorreia,

DR. CUPERTINO COSTA
MIÉDICO

II

Consultos dos' 9' às 11 e a partir das 15 horas

ConsultóriolA J" d';' M' Ih 82' LOULÉ'Resid'êncio ¡ v. ose � �osta' ea a, -

.

Telefone 206

�óYeis. �slofos.
Decorações. C�rpéles.
Tapetes. Ftassadeiras.

Mobmas completas em todos os estilos e

m6ve�s avulso, aos ma,is baixos preços

,

N. da R. ;. Esta "ef�rÚoia doo
Telltro Desmontável'é llublica:dÇl
com atraso,' mas porque eo·nstí­
#ui, só ppr si, a, c-rit/co¡m,lrecida
pela esplendida (..o'!lpanhia Ra­
lae� de Oliveir;,a .qu(!-", em virtude
dás çOT]dfç_ões_d,e imnre5sâ,a do

r

n'OSS9�¡ofnà{. !l�O pOc!?:rià'mos la­
i!er ne§ie nnrn'ero, decidimos in- .

�erNá' ain_d'a. .: ,. '"

. Pelos. eSR_eçt(icu!os a que ass',s,­
ürqm, Ja Q,S nosso,S, leito'tes (ii­
vem ter verificáiio que,. as p.ala,�
oras do nosso estimaiió, coJa'bó­
radar, Qr, Joaquim Magp.Úules
cOI.rfispondem,· i'n_teiránjeme ,·ô
in"erec�mento da simpática.or¡¡a7
mi!açao.'

,

Agradecemo�. penh"oiados. ri Ó
lugar oferecido à • VOi!de Loulé",

Modernize a vos�� casa' C A S Acom moblll,as da MATIAS
Todas as co"'pras dos Ex.mos Clientes são entregues ao do",¡­

cilio, em qualquer parte do' Pais, pela furgoneta da casa,

Auenida marcai Pacheco (UUlgO Rua dO HOsPital)

POIDE N�O S'I:� ::
"

R10� moká\'OIJi'I� lfJmé I
Mas é incontestá'¡ê(­
mente o mel,hor de,

L O U L É
O CAFf qub'se'beDU'no
C'afé t O ui e;t'a'n 01
-_--------

'.

'VEr.DE-Sa
Terreno p�ra constru-

,

ção c o in 749 m.2 com

f��nte pa'ra as Ruas Pa­
dre António Vieira e Pro­
jectada
Informa e recebe pro­

postas o solicitador e\n�
cartado Joaquim, Gil Ma"t
deira Teixeira-Loulé. "



'h

Equipa do Sport Lisboa e Tôr
2.a claasíftcada do n0880 Torneio de Futebol

Voz Despo"rtivG
(Continuação, da 2.- pâgina.)

'cimeir.08, por outro lado ou­

tras equípas tudo farão para
atingir 08 melhores lugares
da tabela e, por i880, é de va-

,

.. ticinar jOg08 dísputados ardo­
rosamente na conquieta d08
pontos da vitória.
Que as equipal!" vtrortosae

saíbam conquístà-Ias correcta
e despor-tivamente e que 08

derrotados saíbam ser dígnos
vencídos, são 08 n08808 votos.

Um professor de ginástica
em Loulé'

. Para míníetrar gtnàettca a08

alunos extra-escolares da M.
P. de Lo'ulé tem-se deslocado
a esta vila, o professor diplo­
mado pelo I. N. E. F.8r. Dr.
J08éManuel Fortes Rodrfgues,
A'8 5.es feiras da parte da tarde
(da814,30 às17) aquele dístínto
profeasor ensinaginástica apli­
cada a08 n0880S estudantee li- -

����s�fta����:\��������d;�� -

rI L I' "IMINTD'Ieducação 'fisica d08 futebolts- .. 'iii
tas e atletas Iouletanos=-baee .

primordial para a iniciação de Inácio Mendes Rosa
qualquer modalidade despor- '

,

tiva-vai procurar ínteresaar- Faleceu subitamente em' Faro, o
-8e pelo assunto e tentará, pe- nosso conterrâneo e assinante, sr,
Iea vias neceasârtas, que o en- Inácio Mendes Rosa, proprietário
alnamento da ginástica a08 do Café Atlântico, pessoa muiie
nOS808 jovens desporttstas, estimada nos meios cernercíais da.
através daquele ilustre pro- quela cidade e desta vila.
feasor, p088a ser- uma realí- Era pai da sr.a D_ Maria Teresa
dade.

. da Costa Mendes Pereira e dos srs.

Jp temos um·treinador de Manuel Mendes Rosa, comercian­
atletismo te, e José da,Costa Mendes, agente

A Organização do Torneio
técnico de engenharia, em serviço

d 3 T S C UI'U que
na Aliança Eléctrica do SuL e so-

as aça on8eg o d D P
di8tinto actor e grande entu- gro as sr.'S . rancisca Sousa

8iasta d08 de8port08, �r. Fer-
Costa Mendes e D. Rosa Morgado

nando de Oliveirà, aceitasse o
Mendes e do sr Guilherme Men­

encargo de treinar os J' ogado-
des Pereira, t�mbém agente técnico
,de engenharia, áos Serviços de Ur­

re8 que de8ejam praticar o
banização.,àtleti8mo. A morte do sr. Inácio Mendes

Aqueleconheéidoarti8ta tea- Rosa foi bastante sentida e o seú
tl:'al, que foi praticante da mo-

funeral foi largamente concorrido.
tlalidade no Bel:enen8e8, acei-
tou tambémoencargode orien- = No dia 2!l de Pevereiro fale­
tar os trein08 de futebol do ceu nesta vila, com a idade de 58
Atlético. anos�. o sr. João Viegas do Adro"

que deixa viuva a sr." D. Maria
ae Sousa e era pai do sr. João de
Sousa Viestas e da sr.

a D. Laura
de Spusa Vies:!as.
A'8 familia8 enlutada8, a8

nOS8a8 8entida8 condolência8.

Parabens ao Torneio e fell.

citações ao novo treinador.
Brindes aos espectadores
do torneio

Para corr-eeponder ao inte­
reese dopúblfco que tem aflui­
do em número crescente a08

jOg08 no Estádio da Campina,
a Organização vai criar uma
nova modalidade de «bilhetes
brfndess, com prémios a 80r­

tear no campo entre a assís­
tência. Para que as senhorae
p c s s a m também beneficiar
desta iniciativa serão criados
bflhetes especíaía de $50 cada,
para damas.
08 três prtmeíros prémios

constarão de 1 jogo de pane­
Ias, 1 jogo de tachos e 1 ferve­
dor em louça de alumínio.

J. Torres

Vai abrir em Loulé,"
...um InSlilulO de Beleza

Agradecimczllto
Ao Ex.mo Sr. Dr. Manuel Cabeçadas

Não querendo ferir a modéstfa de V. I!x. a venho ates­
tar publicamente, a minha Infinita gratidão pela maneira

proficiente, competente e cuidadosa como V. Ex a
me

operou de urgência a um� úlcera'duodenal de que vinha
sofrendo há 26 anos.

Torno este agradecimento extensivo aos distintos
médicos srs· Drs. Daniel Cabeçadas e António Frade que
tão hàbllmente colaboraram no bom êxito desta operação
e bem assim ao excelente tratamento que me tem sido
dispensado na Casa de Saúde da Clínica Médlco·Clrúr-
glca de Loulé.

,

Que todos me perdoem este acto de eterno reconhe.
cimento.

Loulé, 20 de Peverelro de 1953,

a) Francisco Luiz Caliço

,

, .

CURSO
He aperfeicoamenfo
do'mag¡SlériO PrimáriO

ESTE curso anual terá lugar no
. nosso distrito em. 1955, em

SiI\'es e Loulé, respectlvamente,
em 7 e 14 de Março.
Do de Loulé, constituido por 4

lições, será relator o nosso estio
mado colaborador sr, Prof. José
Bernardo Moreira.
A hora adeantada a que nos

chegaram os elementos indispen­
séveís a uma' notícia pormenori­
zada, de forma a dar relevo à

-,

grande utilidade' e
.

importância
deste curso, 'impede-nos de lhe
fazer o comentário merecido, pois
no momento em que traçamos es·

tas linhas está o nosso jornal qua­
se todo composto e em grande
parte paginado.
No próximo número daremos

ao facto, o relevo a que tem di­
reito,

....--------------------------------.....----.....---

(Continuação da L" pàgtna)- que, lado a lado, assistia�
ao correr das Imagens ?

\

Já definimo's, e recente­

mente, neste mesmo lugar�
a nossa posição no que r'es

-:

peita aos direitos da famí¡"
lia na defesa da criançá �
por isso somos, insuspeitos
ao reconhecer ao Estado;
não o direito, mas- a. õbrí­
gação de .intervir AO

. pro-
blema suscitado.

,.
,

Corrija se a: lei no ]lOU"
co que possa ter de exage-.
ro, mas imprima-se tam«
bém mais zigôr (e visamoæ
o critério da classífícação
de películas) naquilo que
ainda esteja frouxo.
A frequência' de menores

era tal que alguns cinemas
(vide «O Seculo�) de 23 do­
corrente) se' declaram na

iminência de fechar! E Eh

influência dos filmes é tão­
profunda que os tribunais'
a sentem frequentemente�
No desta, co'marca está

prestes a desenrolar-ae o­

último acto da tragédia'dei
um petiz que, a brincar à81

fitas., matou a tiro 'de pis ... ·

tola um companheiro. ¿ :.'
S

'

d
'\.'1

erá aínc a pouco ,p, .. ' ) '."

Bem haja o Governo êm:
não se deixar demover na
defesa do grande tesouro.
que é a alrnadafuvenrude..

porque com ele estará, in- .

condicionalmente, • a part�'
sã e verdadeiramente cons.
ciente da Nação.

fôsse, não encontrar nas

classes cultas. profissional­
mente cultas, aquele escrú­
pulo de fid-eHdade, e aquela
preocupação de educadores
qu� 'traduæem o culto no

mais alto grau pelo seu 'lar,
mas seria picaresco que s

le.i descriminasse a� crian­
ças por profissões, graus
académicos ou situação so­

cial dos pais, ,para lhes per­
mitir 0'\1 não a frequência
a espectáculos I
Porém de que serviria

aos filhos do médico, do
engenheiro, do advogado,
do professor, serem escru­
pulosamente afastados, pe­
lo pai cuédadoso, de espec­
táculos moralmente pzeju­
díciaís se, sendo a minoria,
ficariam condenados a vi­
ver amanhã numa socíe­
dade de crápulas e devas­
sos P Angustiosamente re­

voltados contra um meio
so-cial em verdadeira deli­
qtriescência , antecipada­
mente .vencidos na luta 'ás'

�ran�e novi�a�e'
Fog õ es P'ALBOTO

Não tem cabeça
Não tem rival

Não faz barulho

fALTA UE ESPAÇO
CONTINUA à afluir à nossa re­

dacção grande quantidade
de original que, por carência ab­
soluta de espaço, nos Vemos obrí­

gados a reter. Que nos per-doem
os nossos prezados colaborado"
res e não vejam, na preterição
dos seus trabalhos, outra razão
que não seja a do critério adop­
tado na escolha-e o maior inte­
resse local, a maior ou menor ac­
tualídade dos assuntos.
Pela mesma razão só no próxj·· pera em que, contra a sua

mo número iniciaremos a secção dignidade, o adversâzio hão
cCantinho dos novos�, .8 abrir conheceria barreiras de or
com o trabalho duma distinta alu- d I
na do Colégio Infante D. Henri. em mora: .• a �enos que
que, desta vila, escolhido pelo contemporlzass�m... Mas
ilustre professor de português lã se iam os cuidados do
daquele estabe!ecimento, co�o'!l pai médico. engenheiro ad-
melhor produção dos SEUS disci- d f

'

pules sobre o «Carnaval em Lou- voga o .0"l! pro essor.

lé..· A· Iei e apertada P: Em
todo o caso não o é o cri­
tério da, 'claasifícação : dos
filmes.
Ainda há dias, em Pe­

lícula sem clessiiiceçêo es:

pecial para maiores de 13
enos, se.viu desenrolar uma
cena verdadeiramenre im­
própria para a idade per­
mitida. Bastaria uma sim­
ples e rápida imagem para
dar a entender o que Sii

passara entre o galã e a

sua parceira, se bem que
,sem isso,ie passa,r a fita
não perdesse interesse nem

o enredo fôsse alterado.Mas'
não. Insistia-se na entra­

da do prõtagonista em de'
terminado aposento, insis­
tia-se na mímica da baro­
nesa, insisti�'ge na exibl--

mo-nos e vão ..•
A alegria será tanto mais' ção ,do local e até ..• dos

completa quanto melhor e
vestígiosl

'

mais'pessoal e directamen
.

Ousamos perguntar: que
b efeitos produziu este filme

te contri uirmos para o
,

êxito. num espectador de 14 anos?

Além disso, esta festa, Por que reacções intimas

'pela projecção turistica que
passalam o men9r e os pais

já tem no país-mai,s uma

vantagem a juntar ao seu

fim beneficente - envolve
até 'certo 'ponto o prestígio
da vila. Não é somente

uma festa da Santa Casa
da Mise.ricórdia ou da res'

pectiva cokissão, mas de
todos os louletanos, a to­

dos interessa e por ela to­

dos devem interessar - se,
pois todos não serão de­
mais para as levar a cabo.
Há, por isso, que suscitar
boas vontades e que não
desperdiçar nenhuma das
que já existem.
Desejamos que, no pró­

ximo ano, estes justos C9-
mentários estejam na me­

mória de todos.

(Continuação da l." página)

deixarão o seu apregoado
bairrismo muito por baixo
e obrigarão a despesas que
emmuito diminuem os sal­
dos, uma vez que só faz
carro quem precisa de su-

�iilio. ,

Temos todos muita sa­

tisfação em que a Santa
Casa obtenha boa receita e

que os turistas vão bem im­
pressionados mas ••.• obser
vamos muito em demasia o

célebre incitamento: farde-

Q fogão �d(l'al!
Preço 150$00

A venda no agente

em 1.0'l:.J"X-É

Ditai Campina
mealha

iÑ·oiTci'Ãsl
,i p E S SO A I.Sj .

........................ .

Fazem anos em Março':
Em 4, o sr. p.e Franciaco Jo-

sé Baptiata. "

Em 5, o sr. Dr. José Bernar­
do Lopes.
Em 12, a menina Maria Filo-

mena Samoraqo Pina.
,

Em 25, a 8r." D. Benvitida,
Gonçalve8 de SOU8a Oliveira.'

Partidas e chegadas
Com 8ua8 e8p08a8 vimos em

Loulé 08 sr8. Drs. José Í8idró­
Farrajota Rocheta e Barata
Salgueiro, re8idente8 em Li8';'
boa.

,

'

•

E8teve em Loulé acompa-"
nhado de 8ua ellp08a, o nos80>
ilu8tre conterrâneo, 8r. Dr • ./

J08é António Madeira, a quem
tivemos o prazer de cumpri-,'
mentar.

.

Acompanhado de 8ua e8po'"
8a, a nOS8a conterrânea 8r....
D. Laura Vel080, est-eve entre'
nÓ8 o 8r. Manuel Alcobía Ve ...

1080, tenente-coronel do Cor­
po de E8tado Maior e n088o..
aS8inante em Li8boa.

, ,

. .. ,

Encontra-se em Lisboa, on­
de foi a88istir a uma pa88agem
de model08 dos mais recentes,

pentelid08, a 8r." D. Mabília de
SOU8a Luís, proprietária do.
-Salão Mabília», de8ta vila.

•
,¡

Acompanhado de 8na e8po-
8a, e8teve entre nós o sr, En­
genheiro Eduardo Augusto R.
de Sá Pereira, de Braga. '

Doentes

Depois de doença de certa
gravidade, entrou em conva..

lescença o n08SO aS8inante ,e

amigo muito querido 8r. Dr.
Humberto Pacheco, pre8tigio.,
80 director da. Companhia de,
Seguros Ourique.Sínceramcn­
te lhe de8ejam08 rápido e,com­

pleto re8tabelecimento.


